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A formação de vínculo como ferramenta para educação em saúde na estratégia de saúde da Família: Um relato de experiência
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Resumo 

A Estratégia Saúde da Família (ESF) aposta no estabelecimento de vínculos entre profissional e população1. A universidade é presente neste cenário através dos estágios, e os acadêmicos também formam este vínculo. Objetivo: Relatar a experiência de acadêmicas de Enfermagem em uma Unidade Básica de Saúde da Família (UBSF), e mudanças geradas nos hábitos de vida de uma família. Método: Relato de experiência da atividade realizada no 1º semestre de 2012, na Disciplina de Enfermagem na Rede de Atenção Básica à Saúde em uma UBSF do município de Rio Grande/RS. A proposta da disciplina era a escolha de uma família que necessitasse de intervenções em saúde, para ser visitada todas as semanas durante todo o semestre. Escolhemos uma família composta por cinco membros, cuja mãe era portadora de Diabetes Mellitus II, obesa, com ovários policísticos e depressão. Além disso, toda a família era adepta a uma alimentação inadequada. Ao formar o vínculo com a família, depois de algumas semanas de visitas, observamos aspectos importantes sobre a saúde dos integrantes, como por exemplo, dificuldade de relacionamento entre mãe e filha e negligência do marido com sua saúde, entre outras. Realizamos diferentes ações educativas e encaminhamentos para atendimento direto na UBSF. Conseguimos que a mãe fosse a unidade, realizasse um check-up (hemograma, Coleta de CP, entre outros). Incentivamos a manter as atitudes positivas e hábitos saudáveis em sua rotina. Consideramos de grande valor nosso trabalho e percebemos a importância do vínculo para um trabalho efetivo de educação em saúde, pois a usuária atendida manifestou que por meio da confiança adquirida durante as visitas pode manifestar toda a sua angustia e direcionar suas energias para uma melhor qualidade de vida.  
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